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SCIENCIAS, AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


PRODUCÇÃO DO ALGODÃO. * 
Estados-Unidos. 


O valor dos algodões exportados pelos Esta- 
dos Unidos subiu em 1847 a 59.415,853 dol- 
lars (106.830:7168), c a 61.998,294 dollars 
(123.996:5888) em 1848. Porém é o producto 
real da cultúra que mais interessa ás manufacturas 
inglezas. Ora, a colheita de 1847-1848 produziu 
2.347,000 saccas, das quaes 1.324,300 foram ven- 
didas à Inglaterra, 279,000 à França, e 254,800 
a outros paizes da Europa. 

Desde o 1.º de setembro de 1849 ao 1.º de se- 
tembro de 1850, os Estados-Unidos exportaram 
1.106,771 saccas de algodão para Inglaterra ; 
289,627 para França, e 72,136 para outros pai- 
2es europeus. 

Quasi todo o algodão que alimenta as fabricas 
do continente é extrahido dos Estados-Unidos ; os 
seus mercados principaes são Hamburgo, Amster- 
dam, Rotterdam, Trieste, Antuerpia e a França. 
Apezar das convulsões que abalaram a maior parte 
dos estados da Europa em 1848, manufacturou-se 
mais algodão nesse anno do que em 1847. Eis quaes 
são os algarismos das suas importações : 


1847 1848 
Hamburgo... 61,700 saccas 57,700 saccas. 
Amsterdam... 7,700. » 8,300 » 


Roiterdam. 19,600 » 33,700.» 
Trieste ..... 84,000.» 75,200» 
Antuerpia... 37,000 » 40,000. » 
França... 263,000. » .316,000  » 


N73,000 “= BOB,900  » 


British Almanack e Jornal do Commercio. 


Temos observado que durante o, periodo quin- 
quennal de 1845 a 1849, o algodão. fornecido pe- 
los Estados-Unidos representava 78% por cento da 
somma, total da nossa importação. Comprehende-se 
portanto a que ponto a Inglaterra sente as varia- 
cões annuaes da colheita americana, variações 
muitas vezes consideraveis, por isso que a diffe- 
rença entre o anno de 1846-1847 e de 1847-1848 
subiu a 600,000 saccas. 

Apresentamos aqui o recenseamento dos produ- 
etos do ultimo periodo decennal ; 


Saccas. 
1839-1840 2.177,835 
1840-1841. . 1.634,945 
1841-1842.. . 4.684,211 
1842-1843 . 2378,875 
1843-4844. : 2.030,409 
1844-1845. - 2.394,509 
1845-1846. - 2.100,537 
1846-1847. -1.678,651 
1847-1848. . 2.847,63% 
1848-1849...... . 2.723,596 


A colheita de 1849 a 1850 não excedeu de 
2.000,000 de saccas, ao passo que as previsões re- 
lativas á de 1850 a 1851 avaliam-a em mais 300,000 
saccas, O producto médio das, terras empregadas 
na cultura do algodão nos Estados-Unidos varia 
entre 250 e 400 libras (135 e 180 Kilogrammas) 


»| por geira. * 


O fabrico dos fios e tecidos do algodão cresce 
com grande rapidez nos Estados-Unidos, França, 
Alemanha, e em muitos outros paizes. É para te- 
mer que o progresso da cultura da planta não possa 
acompanhar o mesmo nivel; e se uma tal eventua- 
lidade vier a realisar-se, uma crise mais ou menos 
proxima, seria inevitavel. Já o efleito de uma fraca 
colheita tem de produzir um excessivo augmento no 


=. A geira franceza (arpent) equivale a um acre 
inglez, ou a cem varas quadradas de terreno. 
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preço do padão bruto, E” por isso que em 1840 

eU RAD Do produ 
«206: 

a DA MK de caredian. Disto resulta uma 


tura. 

Esta previsão comtudo não nos deve preocupar 
muito, porquanto a suppressão da escravidão na 
Anhorita párece-nôs ainda: um successo de remota 
probabilidade. 

Ha finalmente um ultimo facto a notar, e é que 
depois das recentes reducções nos direitos de im- 
Eirtição dos assucares na Inglaterra, tem-se trans- 
formado nas margens do Mississsipi em plantações 
de cannas de assucar uma parte das terras prece- 
dentemente reservadas ao cultivo do algodão, que 
por esta fórma vem a sofirer efectiva diminuição. 


Indias Orientaes. 


O dr, Boyle assim se expressa na sua obra so- 
bre as forças productivas da India : a Quando se 
observa que o algodão é um dos principaes produ- 
ctos indigenas da India, e que desde tempos, im- 
memoriaes foi cultivado para uso dos seus habitan- 
tes, deve sorprohender que o solo indiatico seja 
hoje taxado de incapaz de fornecer boas qualida- 
des da mesma planta. » 

Em verdade, quando por longo tempo o Hindou 
fiava'o seu algodão, e cora o trabalho das proprias 
mãos fabricaya esses tecidos acrios, cuja reputação 
foi extraordinaria, a pequena extensão da fevera da 
substancia, cotonifera offerecia poucos inconvenien- 
tes. Mas presentemente, uma grande extensão, e « 
ausencia. de qualquer materia estranha, são condi- 
cões exigidas ao algodão que tem de ser submet- 
tido ao trabalho das nossas machinas. Ora, debaixo 
desta dupla relação, o algodão da America ganha 
sobre o da India, e esta circumstancia explica a 
dificuldade 'que solte o segundo em sustentar a 
concorrencia do primeiro. 

O Hindou, em muitas das suas provincias, póde 
hoje comprar pannos de algodão fiados e tecidos em 
Inglaterra, mais baratos do que se elle proprio os 
fabricasse com à planta indigena do seu paiz ; mas 
não poderia melhorar a cultura desta planta a ponto 
de fazel-a preferir pelo fabricante inglez ao algodão 
americano. 

« Augmentar a extensão da fevera ao mesmo 
tempo que as outras qualidades do algodão ; e en- 
saccal-o nºum estado de limpeza sem mistura, são 
dois melhoramentos igualmente indispensaveis, bem 
que mui diferentes em si proprios: um é exclusi- 
vamente mechanico e não reclama senão cuidados, 
mas 0 outro depende de mma applicação esclarecida 
dos principios da sciencia aos processos da cultura, 
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e exige escolha judiciosa das especies em relação ás 
iltiide diversidades do solo ou do clima. » 
«0 de, Royle emprehende. depois 6 exame rapido 
das medidas successivamente adoptadas pela com- 
panhia das Índias, a fim de animar a cultura e ex- 
portação do algodão. 

Em 1788 a mesa dos directores chamou a atten- 
cão dos seus agentes sobre esta dupla questão ; 
exigiu os seus relatorios, entre os quaes notam-se 
alguns bem interessantes. 

Em 1794 mandou-se para a India uma machina 
dé limpar o algodão, porque depois de colhél-o 
deixam-o misturado com a semente e outros obje- 
ctos estranhos. Um pouco mais tarde offereceram- 
se premios aos que estabelecessem. plantações no 
littoral, e creou-so em Bombaim uma fazenda-mo- 
delo. Publicaram-se tambem instrucções sobre a 
direcção da cultura, distribuindo-se sementes dos 
Estados-Unidos e das Antilhas. 

Em 1809, ameaçando haver rompimento nas re- 
lações politicas da Inglaterra com a União Ameri- 
cana, entendeu à companhia das Indias que era 
chegado v momento de animar o cultivo do algo- 
dão: suas medidas activas conseguiram levar ao 
nosso mercado, em 1810, 13 milhões de libras 
(5.900,000 kil.) de algodão indiatico; mas o seu 
estado de impureza obstou a que se vendesse mais 
de 3 milhões de libras. 

Em 1811 os directores mandaram. para às di- 
versas presidencias da India, com bem detalhadas 
instrucções, sementes da ilha Bourbon, Em 1813 
mandaram vir da America um homem capaz de 
ensinar a beneficiar o algodão. Em 1818 a compa- 
nhia fundou novas fazendas-modelos, destinadas á 
experiencia da cultura, 

Em 1828 tomaram-se medidas ainda mais efli- 
cazes, em consequencia das ordens seguintes de 
lord Ellenhorough, então presidente da repartição 
da fazenda : 

« Ensinar a cultura das melhores especies de al- 
godão exotico debaixo das diversas condições do 
solo, do clima da Peninsula Indialica, e remetter 
para Inglaterra productos obtidos depois de serem 
beneficiados à maneira dos americanos, garantin- 
do os com cuidado: de todas. as intemperies. Estas 
amostras. seriam comparadas com o algodão vindo 
de outros paizes que abasteceria o mercado inglez. » 

A companhia desde então resolveu dar um im- 
pulso mais energico; mas. foi somente em 1839 
que ella convidou alguns americanos experimenta- 
dos, e empregou-os em propagar 0s melhores me- 
thodos de cultura. Tres foram mandados para a pre- 
sidencia de Bombaim, tres para Madrasta, é 0s qua- 
tro ultimos para Bengala, 


Fundaram-se fazendas-modelos para ensinar aos 
Hindous os melhoramentos que deviam introduzir 
no modelo de semear, colher, * ensacar. De In- 
glaterra foram grande numero de machinas aper- 
feiçoadas para beneficiar o algodão, e prometteu-çe 
avultada recompensa ão inventor de um procesço 
ainda mais completo. Facil é comprehender-se a 
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necessidade, sabendo-se que a quantidade: de algo- 
dão sujo que se encontra nas saccas da'India é 
avaliada em'25 por cento, o : passo que, este defi- 
cit reduz-se a 12 e meio por cento nas remessas 
dos Estados-Unidos. 

O governo da Indiaem 1840, convidou o com- 
mercio de Bombaim a dar parecer sobre a cultura do 
algodão. No parecer deviam examinar-se quatro pon- 
tos príncipaes': 1.º, o melhoramento do algodoeiro 
e do seu producto: 2.º, o melhoramento dos pro- 
cessos empregados para colher, beneficiar e ensa- 
car o algodão, de maneira que chegue ao mercado 
inglez isento de todas as impuresas que o depre- 
ciam ; 3.º, extensão da' plantação do algodoeiro de 
maneira a poder diminuir eflectivamente a depen- 
dencia da Inglaterra dos Estados-Unidos ; 4.º, os 
meios de achar na cultura do algodão um emprego 
para os capitaes actualmente empenhados no tra- 
fego de opio. : 

No principio do anno de 1841, o tribunal do 
commercio satisfez à exigencia que lhe fizeram, é 
eis-aqui o resumo das suas respostas, que são dignas 
de séria meditação. 

« Primeiramente , diz elle, cahe-se em duplo 
erro pertendendo-se que a India, por ser um paiz 
tropical, deve produzir algodão egual em qualidade 
ao dos americanos. Os Estados da União onde se 
colhe o algodão estão situados além dos tropicos , 
mas o seu sólo é novo e cheio de fertilidade , ao 
passo que o terreno da peninsula está esgotado por 
uma cultura de 20 a 30 seculos. Tem-se feito na 
India numerosas experiencias , cujo resultado tem 
desanimado extremamente os lavradores. Ellas pro- 
váram que depois de dois ou tres annos, as me- 
lhores sementes de algodão vindas de fóra degene- 
ravam , e passavam por uma especie de transfor- 
mação, contrahindo os defeitos caracteristicos das 
especies indigenas, isto é, pouca extênsão na fe- 
vera , e adherencia do capucho à grãa; e se algu- 
mas vezes puderam conservar as qualidades orig 
naes do algodão exotico, dependeu isto de excess 
xos cuidados, praticaveis sómente em jardins e não 
nos campos. 

« (O) tribunal, de commercio não obstante pensa 
que o emprego de cultivadores experimentados da 
America deve produzir uteis resultados. 

« Em segundo lugar, quanto aos processos usa- 
dos para colher, limpar e ensacar o algodão, mui- 
tas causas diflerentes concorrem para determinar o 
mão estado das remessas da Índia no momento em 
que comparecem no mercado inglez. 


« À maneira de apanhar a substancia 'cotonifera;, 
e despojal-a do-seu capucho é defeituosa em alto 
ponto; dá lugar a que a folha e sementes se mis- 
turem como producto da planta, e mais tarde a 
Separação torna-se impossivel. Confunde-se junta- 
mente na-mesma sacea diversas qualidades de al- 
godão, em vez de elassifical-as à parte, segundo 
o seu grão de finura, como se prática na America 
com tanto cuidado. 

25 + 
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« Depois da colheita deixa-se o algodão exposto 
durante muitos dias , em pleno ar, sob a acção da 
poeira' que mancha, e do orvalho que altera a côr. 

« Traficantes de pouca fortuna, que ainda não 
comprehendêram que a probidade é sempre o cal- 
culo mais proveitoso, introduzem fraudulentamente 
nos saccos, a fim de augmentar-lhes o peso, se- 
mestres, terra e mesmo pedras. 

« Algumas vezes, comum fim igualmente torpe, 
os saccos remettidos do interior para Bomhaim são 
humedecidos com agua salgada ,. que muito preju- 
dica a qualidade do algodão, Suceede tambem que 
estes mesmos saccos, na occasião. do; seu embar- 
que , são arrastados e rolados na lama ow na arêa 
com negligencia, quando os arrumam na maré 
baixa, nos barcos que devem transportal-os aos na- 
vios, porquanto os portos da India não são de or- 
dinario providos de cáes ; e disto provém mais uma 
causa de humidade e alteração. 

« Algumas vezes ainda é a abundante transpiração 
dos bois que, no seu longo trajecto para 0 litto- 
ral, penetra nellase deteriorao seu conteudo, ou são 
as chuvas tropicaes que produzem o mesmo effeito, 
porque cllas seguem de perto a época da colheita, 
e falta de ordinario o tempo antes da sua vinda 
para concluir-se o ensaccamento do algodão e seu 
embarque. 

« O methodo defeituoso da cobrança: dos impos- 
tos na Índia exerce a seu turno uma funesta influen- 
cia, porquanto o algodão tem de ficar intacto no 
pé até ser recenseado pelo collector que se faz es- 
perar. A todas estas causas, cuja, enumeração é 
verdadeiramente espantosa, deve attribuir-se à con- 
dição defeituosa do algodão da India, que manda- 
se vender em Inglaterra. Até as solemnidades reli- 
giosas dos Hindous coincidindo em dias da colheita 
produzem efleitos desfavoraveis á cultura e à ex- 


ortação. » 
E (Contimia.) 
— a 


NOTA SOBRE O COSSO E SUAS 
PROPRIEDADES TEN GAS. 


« Um facto recente da administração do Cosso con- 
tra a tenia, em Lisboa, e o seu resultado, nos in- 
duz a redigir este pequeno artigo, que publicamos 
com o fim de generalisar o conhecimento d'um meio 
therapeutico talvez superior aos outros aconselhados 
em uma affeeção, que não deixa de ser frequente em 
Portugal, e contra a qual não são sempre infalliveis 
e absolutamente seguros os agentes curativos mais no- 
meados. 

O Cosso (Cousso, Kousso, Kwoso) é o pó das flo- 
res d'uma arvore dicotyledonea , dioica, da família 
das rosaceas, que cresce n'algumas montanhas da 
Abissinia, onde é muito usado pelos indigenas para 
expulsar a tenia. 

Esta arvore é a Bankesiaabyssinica, de Bruce ; 
Hagenia abyssinica, de Lamark; a Brayera anthelmin- 
tica, de Kunt. Tem, pouco mais ou menos, 60 pés 
d'altura; folhas imparipénnadas, compostas de 6a7 
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pares de foliolos sessis;, lanceolados , agudos, denta- 
dos; de' 2º palmos, e mais, de comprimento, inter- 
meiados por outros foliolos mui pequenos e quasi or- 
biculares. Estas folhas , de grandes dimensões, com 
os peciolos vaginados,, estão apinhoadas na extremi- 
dade dos ramos. 

As flores, a parte do vegetal usada como tenifuga, 
são mui pequenas, e um tanto analogas no aspecto 
ás flores de Tilia; sua inflorescencia é em grandes 
paniculos similhantes aos da Ulmaria; cada flor tem 
2 bracteas que cobrem o tubo do calix, que é ur- 
ceolado, felpudo, e termina por um limbo estrellado 
com & divisões oblongas, obtosas, glabras, retica- 
ladas; corolla de 5 petalas, espatuladas, alternas 
com as divisões do calix: 20 estames pouco mais ou 
menos; 2 ovarios uniloculares , livres no fando do 
calix, com um 1 estilete terminal. 

O pó das flores, vindo de Londres, da casa de 
Savory aud. Moore, em vidros de meia onça, que ti- 
vemos presente na pharmacia do sr. Barral, era de 
côr acastanhada , grosso, não homogenco , com o 
aspecto em parte fibroso. O sabor é a princípio li- 
geiramente mucilaginoso, mas por fim úm tanto acre ; 
9 cheiro, que se lhe desenvolve pela agua quente, é 
fraco e faz lembrar o do infuso da flôr de sabugueiro. 

Foi quando o dr. Brayer, de quem a planta rece- 
ben o nome que lhe poz Kunth, trouxe de Constan- 
tinopla, em 1822, “as flôres do Cosso, que denomi- 
nava cabotz e cotz , que foi geraimente conhecido na 
Europa ; mas já havia sido descripto por Bruce e 
Lamark. Em 18420 dr: Aubert-Roche , remettendo 
á academia de medicina de Paris uma amostra do 
Cosso, fez lembrar o valimento já esquecido, ou ainda 
não completamente, provado, desta substancia. Mas 
foi, sobre tudo, ha quasi 4 annos que a publicação 
das experiencias do dr. Merat, mostrando a superio- 
ridade tenifuga do pó das flores do Cosso sobre a 
casca de raiz de Romeira, até então tida como o me- 
Ihor agente contra a tenia, e formando a parte pri 
cipal nos remedios secretos de melhor nota, veio 
mostrar todo o seu merecimento e importancia 

A Lisboa foi trazido o Cosso pela primeira vez, ha 
2 annos, para aqui ser empregado em uma creança 
por conselho do sr. dr. Bernardino Antonio Gomes. 
Mas o prego ; então elevado , do remedio não tinha 
convidado a importal-o como objecto: de commerci 
Foi em setembro deste anno (1854) que o sr. dr. 
Barral o trouxe de Londres para a pharmacia de seu 
irmãp, onde hoje se vende por um preço já acces- 
sivel a quasi todas as classes. Foi com o Cosso desta 
origem que se effeituou a expulsão da tenia no caso 
curado pelo sr. dr. Barral e que vem referido no 
Jornal de Pharmacia de janeiro do corrente, donde 
extraímos esta nota. 


PARTE LITTERARIA, 


REVISTA LITTERARIA DE 1852. 


A poesia morreu dizem os agoureiros. O romance 
intimo-e de costumes são impossiveis em Portugal ; 
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e o theatro abandonado de todo não dá esperanças 
de uma proxima resurreição. Infelizmente tudo isto 
é mentira ; as provas desmentem os calumniadores, 
e a nossa litleratura sem o auxilio dos govérnos e 
sem o consumo que estimula e anima, ainda as- 
sim dá resultados mais positivos e esperancoços' do 
que se comprazem em: acreditar os praguentos e 
mal intencionados. 

O anno que finda desmente pelos nomes dos au- 
ctores e pela cifra das obras publicadas as desfa- 
voraveis aprehenções dos misantropos, e os prognos- 
ticos fatalistas: dos. que se dispunham a escrever a 
necrologia da nossa literatura. 

Os nomes dos srs. — Alexandre Herculano — 

Garrett — Castilho — Mendes. Leal — Antonio de 
Serpa — A. Lima — Lopes de Mendonça — Bulhão 
Pato — Andrade Corvo — Almada e Lencastre — 
Rebello da Silva — Freire de Serpa — F. Palha — 
Sant'Anna e Vasconcellos — e Gomes de Amorim 
— demonstram à evidencia que o anno de 1852 não 
foi inutil para o nosso progresso intellectual, e que 
em todos os generos, mesmo nos menos. favoreci- 
dos pela opinião publica, houve esforços nobres;, 
tentativas louvaveis, e resultados honrosos para o 
nosso credito litterario. 
Não somos competentes, nem que o fossemos te- 
mos a vaidade de fazer a critica de livros, ac- 
ceitos já pela saneção da imprensa, e publicados 
com datas a que não póde nem deve alcançar o 
juiso de um revisterio inofensivo, e que apenas se 
limita a demonstrar o. quanto são calumniosos 08 
boatos de uma irremediavel. decadencia litteraria. 

A poesia morreu, dizem os agoureiros; e no 
anno que finda publicaram-se os seguintes volumes 
“de poesias de que tambem não faremos a apologia, 
limitando-nos simples e singelamente em pôr adiante 
dos Litulos das obras os nomes dos anctores, fazendo 
as indispensaveis considerações que um artigo chão 
e desambicioso póde admittir : 


POBSIA. 


O Romanceiro — 2 vol. por Aimeida Garrett — 
1852. 

Murmurios —4 vol. por A. Lima — 1852, 

Poesias de A. de Serpa—1 vol. — 1852. 

Poesias de F. Palha — 1 vol. — 1852. 

Patria e Amor —1 vol. por Sant'Anna e Vas- 
concellos — 1882. 

Poesias de L. A. Palmeirim —1 vol. — 1852. 

Além destes sete volumes de poesias publicadas 
em Lisboa, publicaram-se mais — O Cancioneiro 
— do sr. J. F, de Serpa, impresso em Coimbra , 
eum volume de — Poesias — do sr. Camillo Castello 
Branco , impressas e publicadas no Porto — isto 
além de varias poesias avulsas impressas nos, jornacs 
Jitterarios , e assignadas algumas pelos srs. — Cas- 
tilho — João de Lemos — e Bulhão Pato. 

Se bem pesar-mos todos os dados estatísticos que 
se referem à questão, não será dilficil demonstrar, 
que neste genero o nosso movimento Jitterario foi 
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superior ao dos nossos visinhos os hispanhoes , e 
egual conclusão poderiamos tirar, e egualmente 
vantajosa com referencia à poesia franceza se en- 
tendessemos dever fazer obra só pelo que lemos nos 
artigos criticos dos folhetins da — Semana — Presse 
— e Jornal dos Debates. — Emquanto à qualidade 
das obras publicadas, não podemos deixar de citar 
o merito é estudo consciencioso do — Romanceiro 
— do sr. Garrett, de verdadeira utilidade peninsu- 
lar, alguns bellos trechos Iyricos do sr. A. de Serpa, 
e algumas. poesias do sr. A. Lima, de menor al- 
cance que as precedentes. mas por vezes repassadas 
de uma suavidade e melancholia invejaveis em pro- 
ducções daquelle geuero. Se é assim que a poesia 
morre, se é este o abandono e decadencia de que 
tanto se fala, quasi que estamos tentados a dese- 
jar a prolongação de um tal abatimento e incuria ! 
No proximo numero faremos a resenha dos roman- 
ces publicados no anno findo , bem como dos dra- 
mas e comedias representados nos varios theatros 
da capital. Então demonstraremos que não só o 
numero , mes especialmente a qualidade das obras 
publicadas neste genero, não desdiz das illações ti- 
radas com referencia aos trabalhos poeticos , de- 
monstrando mais de passagem. a influencia exer- 
cida pelo sr. Garrett em assumptos theatraes, e à 
influencia não menos justificada do sr. A. Hercu- 
Jano no romance historico, de-que o sr. Rebello da 
Silva e Andrade Corvo se teem sabido approveitar 
nos dois romances — A Mocidade de D. João V, e 
Um anno na córte. 


(Continia.) 
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SOBRE OS RECURSOS E DESPEZAS 
DO IMPERIO DO BRAZIL. | 


De um escripto, recentemente publicado, do 
qual já tomamos alguns excerptos , damos agora 
os seguintes que interessarão a curiosidade dos 
leitores. (A versão é do Ausiiliador.) 


Existe nos estatutos de D. Pedro tres ramos de re- 
ceitas: 1.º a receita geral, que se elevava em 1831 
a 34 milhões de francos, que avalia-se para o exer- 
cicio de 1849-1850 , em cerca de 80 milhões, que 
é destinado a fazer face ás despezas geracs; 2.º as 
receitas provinciaes e commerciaes do Rio de Janei- 
ro, podendo chegar a principio a cifra de 15 milhões 
de francos, a segunda ao de 3, e tendo por objecto 
cobrir as despezas particulares desta provincia , e da 
de todas; 3.º finalmente , o orçamento particular de 
receitas de cada uma das outras provincias do impe- 
rio. 

Esperava-se equilibrar em 1850, como se conseguiu 
no tempo do ministerio de M. Alves Branco, finan- 
ceiro habil , o orçamento das despezas com o das re- 
Seitas. Em quanto durou'a guerra do Rio Grande do 
Sul + este resultado não poude nunca obter-se, e o 
deficit de dia em dia, se tinha ele- 
'$ de francos em poucos annos. 
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Hoje as despezas geraes do imperio brasileiro pódem 
ser repartidas pela seguinte maneira : 


9.500,000 fr. 

5.100,000 

1.600,000 
11.200,000 
47.100,000 


e dos cultos. 
Ministerio dos negocios estrangeiros. 
Ministerio da marinha 
Ministerio da guerra. 


35.500,000 


Total 80.000,000 


A lista civil do imperio é de 2.800,000 francos, 
pouco mais ou menos; ella s insuficiente para 
fazer face ás despezas que sua dignidade lhe impõe . 
e suppre essa falta com o (rendimento de suas pro- 
priedades particulares, que é muito consideravel. O 
dote da imperatriz é de 300,000 francos. A somma 
total concedida aos outros membros da familia impe- 
rial monta em 3.200,000 francos: ella está compre- 
bendida despezas do mipisterio do interior, Se as 
forças maritimas do Brasil estão em relação com a 
cifra de sua população, tanto é preciso, para que 
possam entrar em paralello com a extensão do seu 
territorio. Apenas compõe-se de 109 navios, monta- 
dos por 3.697 bomens., e armados com 382 boccas 
de fogo. Eis aqui o'seu estado official. 


Armadas. -Desarmadas. * Em reparo. 
Náu..-. 
Fragatas. 
Corvetas. 
Brigues . 
Brigues escunas 
Escunas. ..... 
Barcos de vapor 
Diversos navios 


A somma consagrada á sustentação desta marinha 
está fóra de toda a desproporção com os recursos do 
paiz, porém parece ser-lhe imposta pela eventuali- 
dade de uma guerra com os estados do Sul. Sem esta 
consideração que se exagera talvez, que necessidade 
teria o Brasil de aflectar mais da oitava parte do 
seu orçamento em sustentação de uma marinha mili- 
tar dispendiosa, quando nenhuma potencia cuida em 
inquietar suas costas, e quando todas as suas forças 
reunidas não poderiam, em um momento dado, re- 
pellir côm vantagem o ataque de não importa que 
grande nação? 

Quanto ao orçamento da guerra em particular, o 
qual excede a 17 milhões de francos sobre uma re- 
ceita geral de 80 milhões, é um dos encargos mais 
pesados do imperio. O governo de D. Pedro IL en- 
tretem debaixo de armas uma força de perto de vinte 
e tres mil homens. Depois da pacificação da provin- 
cia do Rio Grande, cuja revolta contra o poder do- 
rara nove annos . todo o mundo esperava vêr O Paiz, 
entrado em fim nas vias ordinarias, renunciar à esse 
contingente de forças inuteis; assim não aconteceu. 
A lucta que se prolonga entre Buenos Ayres e Mon- 
tevideu não permittiu nenhama redacção no efectivo 
militar do Brasil. A provincia do Rio Grande, que 
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se estende na extremidade do sul do imperio, e que 
Por muito tempo teve em temor as forças do governo, 
aquece além disso sempre em seu seio algum fer- 
mento de agitação, algumas velleidades de indepen- 
dencia. Esta provincia, que tem limites com a banda 
oriental, cuja capital é Montevideu, e que entretem 
com essa republica um commercio muito extenso, a 
sustenta naturalmente em suas hostilidades com Ro- 
sas, que continuamente a ameaça. O Brasil tem man- 
tido sobre esta fronteira um corpo de exercito que 
não terá, devemos esperal-o, se se retirar do seu pa- 
pel de observação. Com effeito mui recentemente , 
quando o Paraguay veio occupar militarmente, como 
se fosse sua propriedade, as planicies situadas entre 
o Paraná e Uruguay, o Brasil i 
este paiz e a repubi argentina, que reivindi E) 
de seu lado, esta lingua de terra como parte inte- 
grante da provi) de Corrientes. 

A divida estrangeira, resultante dos emprestimos 
feitos na Inglaterra cresceu depois de 1824 a ponto 
de prefazer hoje a cifra de 154.270,250-francos, com- 
prehendendo nella uma parte do emprestimo portu- 
guez, que o Brasil tomou á sua conta como gastos de 
indemuisação, consentidas, em troco de sua indepen- 
dencia , para com a antiga metropole. É justo mui- 
tas vezes fazer observar que os juros desta divida fo- 
Tam sempre regularmente pagos; que o Brasil, onde 
os fundos não cessavam de subir depois de alguns 
annos; nunca foi inquietado pelo embolso dos divi- 
dendos, e que achará facilmente em 1852, época do 
vencimento do emprestimo, quer facilidade de reno- 
var seu contracto, quer meios de embolçar o que 
deve, contractando um novo emprestimo. 

A divida interior inscripta e consolidada eleva-se 
a uma somma de 140 milhões de francos que dá o 
juro de 6, Be 4 por 100, juro, cujo pagamento 
nunca experimenton demora séria, O papel moeda em 
circulação em toda a extensão do imperio representa 
além disso um capital de 136 milhões de francos. 
Esta estimação para o papel moeda é feita a rasão de 
340.e 350 réis por franco. Esta divida, bem que im- 
mensa para um paiz que conta apenas um quarto de 
seculo de existencia politica, e esta quantidade de 
papel moeda sujeita a Muctuações continuadas, não 
seriam talvez um embaraço para o Brasil, se 0 go- 
verno fosse bem succedido, por um systema de orga- 
nisação sabiamente organisada, em tirar em fim todo 
o partido desejado das innumeraveis riquezas de seu 
territorio. Infelizmente as questões de politica geral 
absorvem em estereis debates a attenção que recla- 
mam os interesses da agricultura e da industria bra- 
sileira. Entretanto , não o esquecemos , ha duas: ou- 
tras causas neste torpor industrial d'um paiz tão ri- 
camento dotado pela natureza, É em primeiro Jogar, 
9 despreso que ha sempre se manifestou por tudo o 
que não é profissão liberal; em segundo logar, à in- 
Muencia dos artigos perpetuos de: um tractado feito 
coma França no tempo de D. Pedro 1. Estes artigos 
perpeluos são laços que embaraçam , quanto ao com- 
mercio;, 0 futuro do Brasil; nós não citaremos neste 
Proposito senão um facto: os portuguezes que., de- 
pois dar independencia, ficaram sempre os verdadei- 
ros e-quasi os unicos senhores do commercio bras; 
Jeiro, temo habito de-fazer vir do sem paiz caixei- 
Tos pequenos que elles pagam muito modicamente, e 
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que, para elles, tem a vantagem immensa de não ses 
rem constrangidos aos mesmos deveres que os nacio- 
naes ; elles não tomam nunca empregos brasileiros, e 
suas casas, por sua morte ou quando se retiram do 
negocio, passam invariavelmente para as mãos des- 
tes caixeiros de sua nação. Para obviar a este incon- 
veniente , o governo quiz estabelecer um imposto so- 
bre os empregados estrangeiros, porém a França op- 
poz a esta medida o Lexto de seus artigos perpetuos , 
e força foi ao Brasil de continuar neste ponto, a sof- 
frer seu deploravel statu quo. A França poderia, sa- 
erificando esses artigos que não tem um interesse ca- 
pital para ella, obler um novo tractado de commer- 
cio vantajoso, que, estamos certos disso, o Brasil, 
com essa condição não recusaria assignar. 

Seria preciso além disso, que esta nação podesse 
proteger mais cfficazmente sua marinha mercante, 
que não recuasse perante nenhum sacrificio para me- 
Iborar e engrandecer seus productos agricolas, que 
ella posesse tudo em obra, emfim, para com vantagem 
fazer-se conhecer na Europa sob seu verdadeiro di 
e que uma vez por todas renunciasse a essa multidão. 
de pequenas intrigas politicas que a impedem de se- 
guir um systema sabio e determinado, e fazem o maior 
mal á sua industria, e a tadoo que, em uma palavra, 
constitue em nosso seculo o verdadeiro progresso. O 
povo brazileiro está um pouco atormentado da moles- 
tia das gerações modernas que entraram em sua era 
de independencia e de liberdade ; todo o mundo , no 
pai, quer exercer uma profissão liberal ou preencher 
as funeções do governo; e com tudo, não só-0 solo 
pede bracos, porém tem ainda necessidade de cabe- 
cas intelligentes para dirigir os melhoramentos que 
se preparam no futuro, e para velar na cultura das. 
riquezas, cujos immensos rios regam em todos os sen- 
tidos este admiravel paiz. O futuro do Brazil repousa 
na sua agricultura, no seu commereio, e na sua ma- 
rinha mercantil, que não conta senão 754 navios ge- 
ralmente empregados em sua cabotagem. 

Uma marinha de vapor respeitavel poderia sobre- 
tudo servir-lhe de-uma grande utilidade. e produzir 
quasi immedialamente immensos resultados, facili- 
tando as communicações da capital com as proyincias, 
porque os navios de vela acham-se muitas vezes em- 
baraçados em sua marcha por ventos munçãos. Existe, 
é verdade, no Brazil um serviço regular de vapores ; 
porém é combinado sobre uma escalla tão restricta , 
que não se poderia esperar de ver a)li nunca: um, ve- 
hiculo eficaz, para subir em todos os rios navegaveis, 
que se descarregam em grande numero no Atlantico, 
e, no meio de alguns canaes sabiamente: combinados: 
entre os diferentes ribeiros, no meio de alguns ca- 
minhos traçados convenientemente para unir os prin- 
cípaes centros da: população , não lardaria abrir um: 
aecesso nos interiores do paiz, onde permanecem se- 
pultados immensos thesouros agricolas, 

Apesar de tantos obstaculos inherentes uns ao solo, 
outros ao espirito mesmo dos habitantes, as relações: 
commerciaes do Brazil crescem de anno em anno, Em 
1845, 878 navios de longo curso entraram no porto; 
do Rio de Janeiro com 204.166 tonelladas de merca- 
dorias, em quanto sahiam della 881, medindo os na- 
vios 274.955 tonelladas. Em 1849, a cifra: das entra- 
das dos navios de longo curso se elevou em: 1.147', 
contendo 259, 917 toneladas, e a das sabidas em 
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1.063 navios, repartidos da maneira seguinte: 120 
sobre o leste por diferentes portos do paiz, 54 igual- 
mente sabre o oeste por portos estrangeiros, 154 que 
transviam seu carregamento, 46 carregados de diver- 
sos generos , 54 trazendo mercadorias estrangeiras, e 
630 com productos nacionaes destinados a diversos 
pontos do globo: A cabotagem deu os algarismos se- 
guintes em 1843: embarcações entradas, 2.373; to- 
nelladas:, 168.872 ; embarcações sahidas, 2.382; to- 
nelladas, 172.136. Em 1849: embarcações entradas 
2.402; toneladas, 214.869; embarcações sabidas , 
2.383; tonelladas, 192.476. Estes algarismos dispen- 
sam-nos de todo o commentário. 

O contrabando foi muito tempo impunemente exer- 
sido no immenso litoral do Brazil; elle continúa 
ainda , porém menos livre 'e em uma escalla bastante 
reduzida, Um dos seus focos principaes era por longo 
tempo a alfandega do Rio de Janeiro, mesmo outrora 
a maior parte dos empregados desta administração es- 
tavam assalariados pelo alto commercio, para deixar 
passar as mereadorias vindas do estrangeiro. ou sem 
pagar direito algum, ou com direitos excessivamente 
resrietos, ou sobre avaliações chimericas; um depa- 
tado conhecido no Brazil por seu caracter empreben- 
dedor, o sr. Ferraz, requereu o logar d'inspector da 
alfandega , em que o movimento de vai e vem é im- 
menso, promettendo de fazer entrar mos cofres do 
estado sommas muito mais consideraveis do que en- 
traram nos annos precedentes; e até certo ponto elle 
cumpriu a sua promessa. A receita total da alfandega 
do Rio de Janeiro (ao cambio de 350) elevou-se em 
1949 a perto de 27 milhões de francos, quer dizer a 
um excesso de mais de 3 milhões sobre os annos an- 
teriores; e ao mesmo tempo se realisou perto de um 
milhão de economia neste ramo administração. 

Exceptuando a elevação dos direitos sobre as mer- 
cadorias inglezas depois que em 1847 expitou o tra- 
tado entre a Gri-Bretanha e o Brazil, e os direitos 
de 80 a 1003 sobre todos os objectos confecciona- 
dos, que geralmente vem de Paris; exceptuando 
ainda o augmento do consumo, devido ao acerescimo 
successivo da população, o resultado que aqui aca- 
Damos de consignar não póde ser explicado senão pela 
extrema severidade do sr. Ferraz a respeito dos em- 
pregados subalternos, e pela vigorosa probidade, que 
como dizem fel-o recusar um offerecimento de 300.000 
francos por anno, por parte do alto commercio, para 
determinal-o a fechar os olhos e permittir que tudo 
fique no mesmo pé como dantes. O novo estado de 
coisas tem sempre creado uma situação singularmente 
dificil ao commereio de alem mar. Certos productos 
europeos, sobre os quaes os direitos de importação 
são mui elevados, correram dantes por preços mode- 
rados : mas estes preços não podem ser os mesmos 
debaixo da vara de ferro da nossa administração, que 
Põe o commercio na cruel alternativa, ou de não 
vender, porque se reeusa comprar mais caro do que 
dantes, ou de vender com: prejuiso ou sem: lucro, 
que em negocio vem a ser pouco mais ou menos a 
Mesma coisa. 

Todavia notemos que em 1849 entraram só no Rio 
de Janeiro para mais de 400 milhões de francos em 
mercadorias, das quaes o valor das que foram consu- 
midas sobe a-80-milhões , o resto tem sido reexpor- 
tado para diferentes portos nacionues ou estrangeitos. 
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A alfandega principal, a mais importante depois da- 
quella de que acabamos de fallar, é a alfandega da 
Bahia; a sua receita annual monta hoje em perto de 
14 milhões ; quanto as dos outros grandes centros do 
interior e do hittoral, taes como Pernambuco, Mara- 
nbão , Rio Grande do Sul, Mioas, 8. Paulo, conser- 
vam-se sem alguma diferença notavel, na mesma 
proporção. 

O commercio de exportação do Brazil não espera 
senão um bom impulso do governo, para se manter 
no caminho do progresso, em que se acha. O café, 
introduzido no Brazil pelo Chanceller Castello Branco, 
não produzia em 1808 mais do que trinta mil arro- 
bas , e duzentas e trinta mil em 1820, vinte € nove 
annos depois, em 1849, a exportação sem contar o 
consumo interno, se tem elevado á 1,397,890 sactas, 
expedidas principalmente para os Estados-Unidos , 
Inglaterra e Alemanha. O assucar, de ha muito 
tempo cultivado no Brazil, não tem augmentado em 
egual proporção; a exportação não se Linha elevado 
em 1849 a mais de 16.000 fardos. Nuncá poderá o 
Brazil achar para o seu assucar a mesma extracção, 
que encontra para os seus cafés, e isto em conse- 
quencia da concorrencia do assucar de beterraba da 
Europa e assucar de cana dos paizes tropicacs. Du- 
rante os annos que acabam de decorrer, estes dois 
productos não cresceram consideravelmente em quan- 
tidade, mas notaram-se aperfeiçoamentos sensiveis , 
quanto á sua qualidade. A unica causa dessa favora- 
vel alteração consiste em que os jovens proprietarios 
que tomaram sobre si a direcção das plantações dos 
seus paizes , tinham feito, durante a sua assistencia 
na Europa, estudos serios em chimica e mechanica. 

Depois dos dois artigos que acabamos de citar , 
oceupam o primeiro lugar na exportação brasileira, 
os couros e chifres; um outro producto que parece 
destinado a tomar no proximo futuro uma extensão 
consideravel é o chá. Implantado da China apenas ha 
poucos annos, elte já teve bom exito em muitas pro- 
vincias, entre as quaes principalmente a de 8. Páulo. 
É verdade que o Brasil tem podido até agora 
cultivar nas suas planices, senão o chá verde, agra- 
davel em sabor, porém conservando sempre um certo 
gosto Lerreo, que os processos da preparação não tem 
podido firar-lhe completamente. Um dos productos 
brasileiros que em poucos annos poderia tomar 6 
mesmo lugar entre aquellés da mesma natureza, qué 
tem feito a fortuna de Havana e dos Estados-Unidoss 
é o tabaco. Até ao presente, á cultura desta planta, 
que cresce em abundancia em muitas exposições, tem 
sido tão descuidada, os seus productos foram em ge- 
ral tão mal preparados, qué o fumo brasileiro ainda 
é mui pouco estimado na Europa. É preciso porém 
fazer excepção dos fumos da provincia da Babia, que 
são bastante procurados. Não depende portanto senão 
da população das outras provincias, o crear-se ná 
cultivação e preparação do fumo uma fonte abun- 
dante de rendimentos. Entre as riquezas vegetaes de 
Brasil acham-se tambem as madeiras preciosas, O 
algudão, a baunilha, o cacáo, o milho, a quina, a 
mandioca que serve para alimentar toda a população 
escrava, e a maior parte da população livre do campo; 
assim como o capim, unico nutritivo em geral dos 
cavallos e das bestas. O vinho tem bom successo nas 
provincias. Não faltam senão bracos á agricultura 
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brasileira, para ser: pela variedade 'e qualidade de 
seus productos, a agricultura a mais rica do globo 
inteiro. 

Os, metaes, preciosos poderiam ser uma immensa 
fonte de riqueza para o imperio, com uma explora- 
cão mais bem dirigida, e mão de obra mais barata. 
As minas do Congo Soco e de Cata-Branca, concedi- 
das a companhias inglezas tem até agora dado resul- 
tados salisfactorios. Poder-se-fam da mesma maneira, 
tirar sem duvida os mesmos resultados da mina de 
diamantes de Sincora, descoberta em 1844 por um 
negro, que vigiava o seu rebanho, se se tivesse ti- 
vesse tirado com moderação; mas os & a 500,000 
karatas, que ella forneceo em poucos annos , tem di- 
minuido tanto o valor dos diamantes, que elles fo- 
ram vendidos mais baratos na Europa do que nos 
lugares da exploração 

A industria brasileira apenas se limita á fabrica- 
cão dos objectos da primeira necessidade. O Brasil 
conta no emlanto fundições de cobre, de ferro, fa- 
ricas de vidro, e fabricas de fiar, etc., ele, ; mas 
a mór parte destes estabelecimentos espera a appli- 
cação geral do vapor, para poderem prosperar. 

E á fabricação de assucar, que-no Brasil está li- 
milado o emprego deste precioso agente, O estado da 
industria brasileira não reclama tão sómente, como 
vemos, a protecção do governo, mas o apoio dos ca- 
Pitalistas e as luzes da Europa. Aqui tocamos em 
uma questão vital para todos os paizes da America, 
a questão da emigração, de que trataremos finalmente, 
pois que ella toca no futuro do Brasil. 

O Brasil tem sido o theatro de muitos ensaios de 
colonisação ; quasi todos tem sido mologrados, apres- 
samo-nos a dizer, não por culpa do governo. A po- 
pulação livre do Brasil não cobria a oitava parte da 
superficie do imperio; quanto á população escrava, 
ella diminue a olhos vistos em consequencia das dif- 
ficuldades que apresenta o tractado e das numerosas 
alforrias que se efectuam todos os dias ; quasi Lodos 
os proprietarios dão com effcif. a liberdade aos es- 
cravos, que nascem entre elles, e isto, seja dito em 
Jonyor delles, de sua propria indole, e sem que baja 
uma lei que os obrigasse. Vê-se que o Brasil será 
um excellente terreno para a emigração européa. Sem 
duvida os negros, acostumados ao clima da Africa, 
supportam com mais facilidade que os européos, o 
calor tropical; porém é incontestavel que os euro- 
peos tem sobre elles immensas vantagens; senão tra- 
Dalbam tanto tempo expostos ao sol, se cançam com 
mais facilidade , elles tem em compensação mais ac- 
tividade e intelligencia. De mais não está todo o im- 
perio restringido entre os tropicos. À provincia de 
Santa Catharina gosa de um clima analogo ao da 
Talia, é mais longe, no sul, encontra-se o céu da 
Europa. Poder-sefam certamente ganhar riquezas im- 
mensas, se capitalistas europeos, aos quaes se con- 
cedesse lotes de terrenos sufficientes, introduzissem 
homens inteligentes, em estado de aproveitarem os 
progressos modernos da mechanica e do vapor. 

A dificuldade principal do governo brasileiro é 
não poder elle mesmo contratar engajamentos com os 
trabalhadores europeos, com condições mais vantajo- 
sas para colonisarem as suas campinas. O francez 
dirigido por estrangeiros não mostra bastante perse- 
xerança, é preciso que elle tenha por chefe compa- 
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triotas, que marquem á sua colonisação os passos 
acostumados nas emprezas da mãe patria : 0 irlandez 
conserva muito a lembrança do seu desgraçado paiz ; 
os suissos tem demonstrado na colonia de Morro 
Queimado, que são laboriosos e pertinazes, mas fal- 
ta-lhes aquella actividade creativa indispensavel neste 
clima, onde quasi tudo está por fazer ou modificar ; 
os allemães sómente tem progredido até hoje ; elles 
fundaram no Brasil muitas colonias florescentes. A 
de Petropolis, na provincia do Rio de Janeiro, erta- 
da em 1845 por mil alemães, possue hoje uma villa, 
que não conta menos de 3,000 habitantes perseve- 
rantes, e nos arredores uma vasta extensão de ter- 
reno em plena cultura. Uma outra colonia impor- 
tante e em parte composta de alemães , é aquella de 
S. Leopoldo no Rio Grande. Em 1842, ella já ex- 
portou mais de 700,000 francos de productos, al- 
cançou quasi em chifres 1.800,000 francos em 1846, 
e agora já passa de 2.500,000 francos. 

Todos os generos são exportados em navios perten- 
centes aos agricultores e construidos na colonia, que 
não contava, em 1849, menos de 39 distilladores de 
rhum, 6 engenhos de assucar, 3 fabricas de azeite, 
4 moinhos para a fabr da farinha de man- 
dioca, 20 tannoeiros, uma grande ofhicina para la- 
pidar as pedras preciosas, 6 fabricas de fiar algodão 
e linho, 16 moinhos de moer trigo, e um cortume. 
Os habitantes são em parte catholicos, em parte pro- 
lestantes; mas o numero destes ultimos é considera- 
vel. Ha 12 capellas, das quaes 4 são destinadas ao 
culto catholico e 8 ao culto evangelico. As 16 escó- 
las primarias de S. Leopoldo são frequentadas por 
622 alumnos de ambos os sexos. Apesar do estado 
de agitação e desordem á qual ao provincia tem es- 
tado exposta durante mais de nove annos, a colonia, 
em um clima que faz lembrar o da França, não viu 
ficar estacionarias , nem a sua população, nem a sua 
industria. Ella conta hoje mais de 6,000 habitan- 
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Processo e sentença de lord Frankford. 
— Este processo que tem ha mezes excitado a atten- 
cão da alta sociedade de Londres levou lord Frank- 
fort perante o tribunal do banco da rainha e um ju- 
rado especial. Faremos breve resenha deste caso sin- 
gular. 

Havia algum tempo que es bispos e membros mais 
distinctos da igreja episcopal recebiam escriptos de 
caracter mui escandaloso, sem que podesse ser des- 
coberto o austor. Em julho ultimo recebeu o revo- 


* Entre outras colonias protegidas pelo governo brasi- 
leiro, não podemos abster-nos de mencionar a de um ita- 
liano . que caiu completamente por falta de recursos suffi- 
cientes e pela pouca intellgencia na sua direcção. Temos 
visto ainda o dr. Mure tentar o estabelecimento de uma 
colonia na provincia de Santa Catharina e obler mesmo das 
camaras brasileiras uma quantia grande de dinheiro para as 
despezas de sua associação. Os colonos porém não tardaram 
a dispersarem-se antes que os seus trabalhos tivessem dado 
os primeiros fructos, e e dr. Mure veio ao Rio de Janeiro 
implantar a medicina homwopathica, 
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rendo Mackensie pelo correio oito exemplares do se- 
guinte papel. 

« Mr. Macbealh offerece.o seu respeito e prestimo 
ás damas e mais senhoras da nobreza e lhes parti- 
cipa que continua a facilitar entrevistas e colloquios 
com a mais perfeita impunidade e completa segu- 
rança. 

« Mr. M. chania' a altenção; das mesinas damas so- 
bre o módo porque se conduz ha muito tempo nesta 
especie de negocios. Depois de ter fallado com as 
duas partes, presine, pela remessa de um seu bi- 
Jhete de visita ao anoitecer, do momento da entre- 
vista as pessoas que se aproveitam de seus serviços. 
Véla por essas pessoas durante toda a entrevista e 
toma pessoalmente todas as medidas necessarias para 
que as damas possam receber os seus amantes á uma 
hora da noite: ha um meio particular para ter o ma- 
rido encerrado durante todo o tempo que passam 
aquelles no salão. . 

« Garante ás mulheres casadas metade dos bens de 
seus maridos no. caso de serem descobertas, e pro- 
move tambem aos maridos processos perante os tri 
bunaes ecclesiasticos. Quanto ás senhoras casadou- 
ras, promette-lhes maridos que se incumbe de met- 
ter na casa dos dondos, verificado o matrimonio, 
despojando-os dos bens em proveito das mulheres. O 
seu predecessor estrangulou um baronete só por fa- 
zer a vontade á mulher deste, e depois de a ter des- 
embaraçado de segundo marido tracta agora de an- 
nollar'o testamento, » 

Neste: papel extraordinatio. liam-se os nomes de 
muitas pessoas distinctas, entre ellas lord Henty 
Lennox, o qual tendo-se certificado de que lord 
Franktord era o auctor e distribuidor de similhantes 
papeis, deu contra elle a competente querela. 

Depois que o advogado de lord Lennox leu o do- 
cumento que fica transcripto, o procurador geral da 
corda numa. breve allocução aos jurados declarou, 
que não obstante sentir profendamente que um ho- 
mem da jerarquia de lord Frankford fosse citado para 
responder por haver escripto, impresso, e posto em 
circulação tão escandaloso papel, forçoso lhe era di- 
zer tambem que se ficasse impune similhante facto, 
se descarregaria profundo golpe na moral publica é 
ninguem poderia julgar segura a sua honra. 

Em seguida procedeu-se aos depoimentos das tes- 
temunhas , que patentearam como chegou a policia a 
descobrir que lord Frankford era 0 delinquente neste 
caso. Em resumo basta saber que foram espiados os 
passos de uma mulher creada de lord Frankford, que 
se viu sabir da casa deste, sita em Backingham- 
Street n.º 44; que esta se dirigira ao correio, e o 
agente da policia lhe travara do braço, e Lirara as 
cartas no acto em que fa deital-as na coixa. 

John Grey, antigo empregado da policia de segu- 
rança, declarou que numa visita que fizera a casa de 
lord Frankford lográra apossar-se, sem este perceber, 


de tres impressos em tudo semelhantes aos recebidos 
por lord Mackensie e aos apprebendidos á mencio- 
nada mulher, 

Tambem foram inquiridos como testemunhas um 
antigo soldado de 10.º de hussares, regimento onde 
foi tenente lord Frankford, e um impressor; ambos 
deposer: 


particularidades ácerca da imprensa achada 
lio do mesmo lord, 
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A final, examinadas as provas e ouvida a defeza, 
o jury proferiu o veredictum de culpabilidade , e;so- 
bre elle o juiz, lord Campbell, a seguinte sentença. 

« E penoso ter de proferir sentença de prisão con- 
traum nobre; sem embargo disso, o meu dever nesta 
circumstancia é dos mais imperiosos. A lei de Ingla+ 
terra não faz distincção entre o homem: nobre e/0 
que não o é. A decisão do jury me parece inteira- 
mente conforme com os depoimentos das testemunhas, 
e pela minha. parte associo-me completamente aos 
sentimentos que diclaram ao jury (seu veredictum. 
Portanto, vcjo-me na obrigação de proferir sentença 
condemnando o accusado a sofirer um anno de prisão 
na casa de correcção do condado de Middlesex. » 

Lord Frankford sabiu da sala escoltado, pelos. offi- 
ciaes de diligencias do tribunal. 


Noticias de Paris. — Paris 7 de dezembro de 
1852. — Os duques da Terceira chegaram a Paris no 
dia 1.º do corrente, 

No dia 5, anniversario do nascimento da sr.* du- 
queza, houve um grande jantar em; casa do cons 
lheiro Paiva, ministro da rainha em França, A este 
jantar, dado em bonra dos duques , assistiram quasi 
todos os portuguezes de distincção que se acham 
actnalmente em Paris, entre elles citaremos em pi 
meiro logar sua alteza a'sr.* infanta D. Anna de Je- 
sus Maria, e em seguida os condes de Renduffe ; 
conde de Mesquitella, visconde; de Santarem, conde 
de Villa Real, viscondessa de Alcochete, D. Ma- 
nuel de Sousa Coutinho, J. de Pereira, antigo offi- 
cial superior do exercito francez, D. Pedro de Men- 
donça, Ricardo Browne etc. etc; 

Estava, tambem. presente o marquez de Lisle-de 
Ciry, novo ministro de sua magestade o imperador 
dos francezes junto de sua magestada: fidelissima- 

O banquete terminou com uma soirde a que assis- 
tiram cerca de cincoenta dos nossos: compatriotas , 
entre elles os srs. visconde de Loures, Almeida Cam- 
pos, D. Maria Soares d'Albergaria, esposa do sr. 
Montemerli, Luiz Quillinan, ajudante d'ordens do 
marechal duque de Saldanha, Jayme e Emílio Lar- 
cher etc. etc, 

O excelente actor comico do Palais royal, Mr. 
Levassor, cantou durante a noite muitas das suas 
mais devirtidas canções. 

A soirée terminou perto das 2,horas da noite, fi- 
cando todos encantados da amabilidade com que o 
nosso representante na córte de Paris, e sua esposa 
a sr.* D. Carlota Maya de Paiva. faziam as honras 
da casa e acolbiam a colonia portugueza. 


A Alemanha. — É uma reunião de estados 
independentes que se denomina — « Confederação 
germanica. » Esta constituiu-se em 1815 dissolven- 
do-se a do Rheno, que havia sido formada em 1806 
com os fragmentos do antigo imperio germânico. 
Confina pelo norte com o Baltico, pelo sul com o 
Adriatico, pelo oriente com a Prussia oriental, e pelo 
oceidente com os Paizes-Baixos , ou reino, de, Hol- 
landa. A sua extensão territorial comprehende uma 
superficie de 20:000:000 milhas quadradas, e a 
população ascende a trinta e seis milhões de habi- 
tantes. 

A Alemanha é um conjuncto beterogenco, na com” 
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posição do 'qual entram os diversos elementos se- 
guintes : 

39 estados , dos quaes um sé intitula imnerio é é 
a Austria, outros se chamam reinos como a Prussia, 
o Hanover, a Saxonia, o Wurlemberg, outros são 
conhecidos pola denominação de principados como 
Hohenzollern e Lichtenstein, mui pequenos paizes ; 
outros, grão-ducados, como o de Baden, ou simples 
ducados como o de Oldemburgo, outros são repu- 
blicas, isto é cidades com limitados territorios, por 
Es dizer suburbios, como Hamburgo, Bremen, Lu- 

eck. 

Destes estados alguns ha como o principado de 
Waldek- que apenas conta de população 50:000 al- 
mas, ao passo que a Austria enumera mais de 30 
milhões de subditos, posto que todos não pertençam 
à confederação. E como não fazemos capitulo de geo- 
graphia, e só queremos dar idéa geral da confede- 
ração, abstemo-nos de uma comprida lista de nomes. 

São differentes as religiões que alli se seguem: há 
catholicos, scismaticos gregos, protestantes, judeus 
ete. As taças são tambem diversas: ha latinos ou ro- 
mãos, scandinavos, theutones, slavos etc. 

A confederação mantem um exercito de 301.637 
homens, distribuidos em 222:118 de infanteria de 
Jinha, 11:693 caçadores, 43:090 cavalos, 21:717 
artilheiros, 3:027 sapadores. O material de artilhe- 
ria consta de 612 bocas de fogo. 

A sua receita monta a perto de 210 milhões de es- 
cudos: a sua divida, não comprehendida a de cada 
estado em particular, importa na quantia de escudos 
8592.308:000, 

Na confederação ba duas dietas ou corpos delibe- 
rantes; uma simples, é outra geral chamada plenum : 
ambas celebram as suas sessões em Francfort sobre 
o Meno, e ambas são presídidas pela Austria. 

Na dieta ordinaria não tomam parte senão 17 vo- 
tos, distribuidos desta maneira: Austria 1, Prussia 
4, Baviera 1, Saxônia 1, Hannover 1, Wurtemberg 
4, Baden 1, Hesse eleitoral“: , Hesse gran-ducal 1, 
Dinamarca pelo Holstein 1, Paizes-Baixos pelo Lu- 
xemburgo 1, casa gran-ducal de Saxonia 1, Bruns- 
k e Nassau 1, os dois Mecklemburgos f, Hols- 
tein-Oldenburgo, Anhalt, e Schwarzburgo 1, Ho- 

benzollern, Lichtenstein, Reuss, 8chaumbourg- 
e Waldeck 1, as cidades livres do Lubeck, Fran- 

vfort, Bremen, e Hamburgo 1. 

- Na dieta geral ou plenum, que é convocada para 
alterar as leis fundamentaes, tomam parte 69 votos , 
em que a Austria, a Prussia, a Saxonia, a Baviera, 
O Hannover, o Wurtemberg tem quatro votos cada 
reino, outros estados a 3 e a 2, e os menores à 1, 
ineluindo as cidades livres, que tem cada um o seu. 

Nenhuma destas duas dietas é auctorisada para in- 


+ tervir nos negocios internos dos estados, quando não 


tenbam relação com os interesses geraes da confede- 
ração. 

Nenhum dos governos germanicos póde conclui 
tractados de alliança nem declarar guerra sem con- 
sentimento do poder federal. 
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BIBLIOGRAPHIA: 


ALMANAR STATISTICO DA PROVINCIA BE ANGOLA. — Um 
vol. em 4.º 


O titulo deste livro e a referencia ao anno de 
1852 talvez tenham perjudicadoa a sua extracção, 
reputando-o muitas pessoas um simples folhinha, 
que findo o anno se põe de parte como inutil. 
Mas, tanto não é assim que em 90 pag. de 
impressão, bem cheias, occupa apenas 6 0 es- 
paço que é propriamente folhinha. As demais 
são recheadas de curiosas noticias historicas e 
interessantes dados estatísticos, que em todo o 
tempo se consultam com proveito, tendo o me- 
recimento da recente data quanto a estes ulti- 
mos, ministrando à' curiosidade - elementos que 
não encontraria em publicações mais antigas, 
aliás interessantes. 

Contém o resumo da historia, a geographia 
coma divisão do territorio, particularidades re- 
lativas ao clima, solo, producções e commercio 
dos reinos de Angola e Benguella. Por isso se 
verá quanto vale este opusculo. para 08 que de- 
sejam ter conhecimento destas nossas ricas pos- 
sessões. Nem se ommittiu o que diz respeito à 
legislação especial da provincia, á receita e des- 
peza publica, movimento commercial, e tambem 
aos costumes e usanças dos habitantes pretos. 

Eis aqui a descripção da capital : 


« À cidade de S. Paulo de Assumpção de Loanda 
é a capital da provincia de Angola e Benguélla, si- 
tuada na costa maritima em 8º 48] latitude sul, e 
29º e 101 longitude a E. de Lisboa : — nella residem 
o governador geral, e as primeiras auctoridades do 

aiz. 

Loanda divide-se em alta e baixa cidade: — a ex- 
tensão, da cidade baixa é limitada desde a ponta da 
Isabel, aonde existem os vestígios de um passcio pu- 
blico, mandado reconstruir pelo governador Luiz da 
Motta Fêo em 1810, até a réz do mórro da fortaleza 
de S. Miguel. — Vindo da ponta da Xsabel, estrada 
do Penedo, se encontra a ermida de Nossa Senhora 
da Nazareth, erigida pelo governador André Vida! 
de Negreiros, em reconhecimento da vittorin que al- 
cançou em 1086, contra o grando exercito do rei do 
Congo, cuja historia se vê pintada em azulejo na ca- 
pelia mór da dita ermida, de onde principia a linha 
de casos de sobrado e terreas, ficando pará 0 lado 
da fortaleza do Penedo o matadoiro publico, mandado 
construir pela camara mubicipal em 1849; e vindo 
caminho da cidade no baitro do Bungo, outr'ora 
praça das execuções, está o correio central, ao qual 
se deu ultimamente regulamento em data de 19 de 
novembro de 1849, e defronte delle a Quintanda pe- 
quena, ou praça do mércado, de muita concorrencia 
de povo miudo, baveudo de um e outro lado casa 
de bella apparencia : — neste local ha caminho pari 
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o alto das cruzes aonde se acha construido o cemite- 
rio da cidada, e desviado delle 4 braças se vê prin- 
cipio de um cemiterio protestante, cujo terreno foi 
cedido pelo governador: Adrião Aceacio da Silveira 
Pinto, de cujo terreno a camara municipal deu posse 
em 25 de setembro de 1849:—.o terreno cedido; dos 
inglezes é unicamente para o enterramento dos sub- 
ditos britanicos, e comprehente 30. bragas de com: 
primento pelo lado do norte do nosso cemiterio, pelo 
fundo € lado do nascente 20 braças, pelo norte 30, 
« pelo poente que diz para a estrada que vae do alto 
das cruzes ao penedo 20 ditas. 

Na calçada que vae para o alto das crozes se vê 
a egreja de Nossa Senhora do Carmo, e dentro da 
sua cerca está o quartel da companhia de segorança 
publica reorganisada em 2% de outubro de 4837: — 
seguindo pelo lado da praia se topa o edificio da al- 
fandega com boas accommodações para o expediente 
das suas repartições, e por baixo os  armazens para 
guardar os generos mercantis, e um bom caes de 
cantaria, e em seguida uma ponte de páu construida 
sobre estacaria, a qual foi concertada em 1851; 
esta casa fiscal teve regulamento no 4.º de outubro 
de 1799, e presentemente se regula pela pauta de 25, 
de junho de 1849: — dentro deste mesmo edificio 
está o trem nacional com separação e porta indepen- 
dente, em que ha algumas officinas proprias para o 
fornecimento do excreito e marinha, cujos estabele- 
cimentos foram mandados construir pelo governador 
D. F. 1, de Souza Coutinho, em 1790 — neste bair- 
ro existem a arruinada e abandonada ermida de Santa 
Efigenia, a Quitanda no largo do Bressane, (grande 
mercado aonde se vendem de manhã carnes de porco 
e carneiro, galinhas, fructas, hortaliças ete.), eo 
açougue publico, os armazens do almoxarifado, o 
quartel do esquadrão de cavalleria, em frente do 
qual se veem boas ruas e travessas guarnecidas de 
Dellas casas; mais adiante se veem os alyos e agu- 
cados campanários na egreja de Nossa Senhora dos 
Remedios que hoje serve de Sé, e a do Corpo San- 
tó: — defronte destas está a Quitandagrande , excel- 
tente mercado de fazendas de diversas qualidades, 
vendidos a retalho, em que se contam para cima de 
100 pretas quitandeiras, distribuidas em 30 a 10 bar- 
racas volantes, que desapparecem ao pôr do sol, eap- 
parecem ao raiar da aurora, ficando apenas as quitan- 
deiras que fregem peixe, junto das quaes se agrupam 
de noite grande numero de negros e negras, a batu 
carem em grande algazarra e vozeria! — seguindo 
pelo lado da praia se descobre o bello e bem cons- 
truido lerreiro publico em fórma quadrangular, com 
seu excellente caes de cantaria coberto com um ex- 
tenso telheiro sustentado por 14 pilares de pedra: 
— dentro deste edificio ha uma grande cisterna, que 
dizem póde fornecer 270. pipas de agua; é obra do 
governador D. F. 1. de Sousa Conlinho em 1765, 
teve regulamento em 7 de novembro de 1766, e re- 
formado em 11 de maio de 1850: — continuando 
pelo lado da praia, topa-se o sitio chamado praia do 
Peixe por ser alli o mercado delle, aonde são obri- 
gados a atracar todos os barcos de pescaria afim de 
Pagarem ahi o dizimo do pescado ao respectivo dizi- 
meiro que arremata este imposto : — neste bairro ba 
apenas nove casas construidas de pedra e cal, e o 
mais são cubatas de palha; — ha tambem uma Qui- 
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tanda em que se vendem fructas , cannas d'assucar, 
lenha etc. , cercada de um telheiro corrido de arcos 
construido de pedra, com 4 portas de entrada, o 
qual se acha presentemente: arruinado e proximo a 
desmoronar-se ; esta obra foimandada construir, com 
bastante dispendio da fazenda , pelo governador Mu- 
nuel Eleutherio Malbeiro, em 484: continuando. 
por baixo da fortaleza de S. Miguel para o lado do 
nascente, encontra-se grande apinhamento de cubatas 
de negros (habitação de palha), e 'uma (calcada. anti- 
gamente chamada dos Enforcados , e hoje do Lavra; 
e seguindo caminho direito por uma extensn rua se 
encontra a praça do Pelourinho, aonde existe hoje a 
camara munici 
Da cidade baixa se elevam para a alta as seguintes 
calçadas :— calçada do Carmo , dita Velha, dita do 
Desengano , dita do Pelourinho, dita de S. Miguel, 
dita do Ouvidor, dita do Malheiro, dita do Possollo, 
que todas vão desembocar no alto da Colina (cidade 
alta) em que se veem alguns edificios magestosos e 
casas nobres : — neste local reside o governador geral 
da provincia, e os principaes fanccionarios publicos ; 
ba ahi uma grande praça de fórma de pentagono irre- 
gular, no centro da qual se eleva um obelisco que 
recorda ao viandante a acclamação do sr. D. João 
VI, e o patriotico pensamento do governador que foi 
desta provincia Luiz da Motta Fêo, que o mandou 
erigir em 1817: — este bello local é aprasivel não só 
pela sua vantajosa posição, mas tambem pelo pitto- 
resco da alameda (de copadas arvores de sombra e 
agradavel de que gosa para a cidade bi 
neste local estão os edificios seguintes : — hospicio de 
Santo Antonio, que se acha em concerto, a egreja 
de S. João em que ha uma irmandade dos militares 
da invocação de Santa Cruz, instituída em 1791; e 
defronte deste está o antigo collegio dos jesuitas , 
parte do qual serve de paço episcopal, e parte do 
estabelecimento das obras publicas ; á esquerda deste 
está o espaçoso e bem arejado palacio dos governado- 
res, e em frente delle a casa da junta da fazenda 
publica, com contadoria e uma sala para as sessões 
da mesma, obra do governador D. F. 1, de Sousa 
Coutinho, o quartel de sapadores, eo parque de'ar- 
tilheria; e á direita está'a cadêa publica que teve 
regulamento de tô de maio de 1846, e defronte della 
está o quartel do batalhão de infanteria de linha: — 
passando a egreja de S. João de que já fallamos, está 
a-santa casa da misericordia com sen hospital, onde 
se curam os enfermos pobres, e quartos para os que 
pagam uma quantia convencionada: — mais adiante 
se vêem as ruinas da egreja de Nossa Senhora do Ro- 
sario, e no caminho da Maianga a de S. José em 
que se achava estabelecido o hospital militar, que 
passou para o edificio da misericordia em 20 de ju- 
nho de 1851, pelo mão estado em que se achava O 
de 8. José. saum 
Nos suburbios ou arrabaldes da cidade: ha muitos 
arimos (hortas), e as duas Maiangas (poços publicos) 
que servem de recreio aos seus moradores. — Tem à 
cidade dentro das barreiras cinco quartos de milha 
de comprimento, 'e tres quartos de milha nasua 
maior largura : a cidade alta é reputada mais sauda- 
vel que a baixa pela sua vantajosa posição, todavia 
ambam sofrem sensivel falta d'agua por não haver 
em Loanda mais que os dois poços denominados Maian- 
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gas, dos quaes um só é publico, e que não chega 
para o consumo dos seus habitantes : além destes po- 
tos ha os seguintes depositos ou cisternas —na for- 
taleza de'S: Pedro da Barra uma que leva mais de 
20 pipas'de agua — na fortaleza de S. Francisco do 
Penedo outra de 40 — e na de S. Miguel uma que 
se diz levar mais de 1:000 ditas, e a do terreiro de 
que já fallamos 'de que se podem tirar 270:—ha 
tambem no trem nacioual um deposito d'agua do 
Bengo, — todos estes dep: s por consequencia con- 
tem aproximadamente para cima de 1;330 pipas de 
agua, de que só'se tira para o palacio do governa- 
dor geral, e em algumas fortalezas serve para as 
suas guarnições. A agua das cacimbas publicas e par- 
ticuláres (poços) é toda 'salobra. As estações publicas 
são fornecidas d'agua da Maianga do rei, condusida 
em carros das obras publicas. A maior parte d'agua 
que se bebe na cidade é do Bengo condasida em lan- 
chas dos particulares, e muitos delles teem casas de 
depositos della para a venderem ao povo a 50 réis 
cada. barril caseiro , tambem alguns particulares a 
mandam vender pelas ruas Lirada'da Maionga do povo: 
— não “obstante “esta ba“ providencia muitas vezes 
acontece haver falta-della quando a calma é grande 
(marzia), porque então não podem vir do Bengo as 
Janclias. 

É para lamentar que se não tivesse realisado o pen- 
samento ainda que mal combinado do governador 
José de Oliveira Barbosa, do encanamento do rio 
Cuanta para esta cidade , 0 que devia trazer não só 
o abastecimento d'agua aos seus habitantes, mas ainda 
grande incremento á agricultura. — Os bollandezes 
no tempo que nos usurparam alguns dos nossos domi- 
nios e hostilisaram as nossas armas nesta provincia, 
tentaram encanar o Cuanta para Loanda, porém a 
direcção quê lhe “deram induz a querer que o seu 
fim era antes abrir communicação com Loanda , do 
que conducção de aguas para'a cidade. 

O porto de Loanda é seguro e abrigado para nello 
ancorarem navios grandes, e fica entre a terra firme 
av NO. da cidade, e ilha de Loanda a meia milha 
de distancia, em 16 braças de fundo de areia; — é 
defendido pelas fortalezas da Conceição, S. Pedro 
da Barra, Penedo, e S. Miguel. 

A ilha de Loanda é toda raza e de arta; nella 
existe a ermida denominada Senhora do Cabo, da in- 
vocação de Nossa Senhora da Gloria, e um pequeno 
arsenal com algumas oficinas para o serviço dos na- 
vios da estação naval, estabelecido pelo então com- 
mandante da dita estação Pedro Alexandrino da Cu- 

em 1844, que depois foi governador desta pro 
ja :— esta ilha con'a 1:327 habitantes dos quaes 
690 são pescadores que andom em 345 canoas, e os 
restantes estão ào serviço do trem nacional , todos 
distribuidos em 400 cúbatas ; — tem tambem 9 casas 
construidas de pedra e cal, e algumas arvores de 
sombra , e frucliferas (coqueiros): — as ditas- casas 
de pedra pertencem-a ricos proprietarios da cidade, 
que nos-dias San'os são para alli passar o dia com 
sua familia e amigos. por quanto na cidade não ha 
«livertimentos , ao mesmo tempo que o má piso da 
cidade não; convida a passeios, a não ser metido deo- 
tro da indispensavel. mchilta: ou typoia , levada por 
dois' negros (nojentos carregadores) , pelo amáucum- 
-modó!quévelles dão-se-Lorna: preferivel andar à pé: 
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— já Loanda possuio dois Lhealros denominados um 
— União — e outro — Providencia — ; neste ulti- 
mo inda há pouco se representou, porém hoje está 
abandonado, e assim estão muitas casas aonde, já 
houveram lusidas reuniões. 

Para acudir aos incendios, ha uma companhia 
denominada — companhia. dos, incendios-— composta 
de 27 pretos libertos, que se acham a cargo. do 
commandante da companhia de sapadores,, creada 
por portaria do governador geral do 1.º de dezembro 
de 1844. — Os moradores da cidade (os logistas) são 
obrigados a mandarem ao lugar do incendio um. ca- 
zenzo ou barril cheio de agua, na conformidade do 
edital da camara municipal de 22 de março de 1839, 
e portaria do governador geral. de 30 de setembro de 
1847.—A alta e baixa cidade é iluminada por 63 
lampiões a cargo da camara municipal. Loanda conta 
10 praças — 13 ruas — 26. travessas — 2. largos — 
12 beccos — 9 calçadas — nas quaes ba casas de so- 
brados 173 — casas terreas 391 — cubatas 2683, — 
8:334 fógos, — e 14,335 habitantes que vão classif- 
cados no respectivo mappa da populaçã 

Ha hoje nesta cidade 13 carrinhos de um e dois 
cavallos — 58 cavallos de regalo — 29 caros de cons 
dueção puchados por bois, dos quaes 10. pertencem 
á fazenda publica, 2 á camara municipal, e 17 aos 
particulares. 

Finalmente a cidade de Loanda. que hoje apresen 
tamos aos nossos leitores, já não é aquella cidade 
que “causava terror não só aus seus babilantes , 
mas tambem aos d'além mar, pelo pejamento das 
suas ruas de immundices, impregnadas de exhalações 
mephiticas , quintaes atulhados de negros cobertos 
de molestas contagiosas , agrupamentos de miseraves 
negros dentro de espluncas chamadas cubatas , além 
de muitas outras esusas que directamente concorriam 
para o desenvolvimento de molestias agudas e mor- 
tiferas: boje póde dizer-se a cidade bem policiada , 
apinhada do belias casas nobres e terras, espaçosas 
praças e ruas guarnecidas de copdas arvores de som- 
bra. pelas quaes hoje se veem rodar elegantes car- 
rinhos puchados a dois cavallos ; lojas ricamente sor- 
tidas de todas as-mercadorias, e grande trafego de 
importação “e exportação, observando-se muita acti- 
vidade nos: seus. habitantes, e raro se encontra um 
mendigo pelas. ruas: — nos. suburbios da cidade, se 
encontram piltorescas vivendas campestres a que vul- 
garmente aqui chamam arimos. 
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